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CEF

Liminar proíbe transferência compulsória 
aos trabalhadores da CEF de Santo André 
Juizes das demais cidades do ABC já marcaram data para o julgamento da questão

Bradesco

Banco é condenado a reconhecer vínculo 
de emprego de trabalhador terceirizado

A Justiça do Trabalho de 
Santo André concedeu liminar 
em uma das ações que o Sin-
dicato promoveu em face da 
reestruturação das atividades-
-meio da Caixa.

A decisão, que contempla 
apenas os trabalhadores lo-
tados nas agências de Santo 
André, proíbe a transferência 
compulsória ou supressão de 
quaisquer adicionais (comissão 
de cargo) dos trabalhadores en-

volvidos na reestruturação. 
É importante ressaltar que 

a decisão não impede transfe-
rências que não estejam rela-
cionadas ao processo de rees-
truturação, bem como as que 
ocorrerem por iniciativa do 
próprio trabalhador, sem coa-
ção ou imposição da Caixa.

Assim, qualquer trabalhador 
dos setores reestruturados que 
se sentir coagido a transferir-se 
para outro local, entre em conta-

to com o Sindicato, pois a Caixa 
estará descumprindo a liminar.

Nas demais cidades do ABC, 
os juizes já marcaram data para 
o julgamento da questão de 
transferência dos funcionários.

“Infelizmente a postura uni-
lateral da CEF quanto à reestru-
turação nos obrigou a tomarmos 
medidas jurídicas; embora sem-
pre preferíssemos a via nego-
cial”, destaca Furlan, diretor do 
Sindicato e funcionário da CEF.

O trabalhador Andrew M. 
M. de Brito com a assistência 
do sindicato dos bancários, 
ingressou com ação trabalhis-
ta, denunciando terceirização 
fraudulenta praticada pelo 
banco Bradesco.

Segundo Andrew apesar 
de ter sido admitido pela em-
presa Protege S/A - Proteção e 
Transporte de Valores, na prá-
tica exercia funções típicas de 
bancário, já que recebia e con-
feria envelopes derivados do 
depósito expresso, ‘multi ex-
presso’ e malote personaliza-
do, efetuava o pagamento de 
contas, depósitos, conferência 
de assinaturas, era responsabi-
lizado pelo pagamento de di-
ferença de caixa, dentre outras.

A Juíza do Trabalho da 4º 
Vara do Trabalho de Santo 
André, Vivian Chiaramonte, 
decidiu reconhecer o vínculo 
de emprego diretamente com 
o Bradesco, ante as evidências 
de terceirização fraudulenta.

Na decisão relatou que im-
pedir que o trabalhador tipica-
mente bancário de usufruir os 
direitos previstos aos demais 

trabalhadores de igual ativida-
de por conta da terceirização, 
significa negar-lhe os princí-
pios constitucionais, no que 
se refere a isonomia, além de 
ofensa à própria dignidade da 
pessoa humana e ao valor so-
cial do trabalho.

O Bradesco também foi con-
denado em registrar a carteira 
de trabalho do trabalhador, 
pagamento de horas-extras, 
excedente a sexta hora diária 
e seus reflexos, auxílio alimen-
tação e cesta alimentação, dife-
renças salariais decorrentes do 
piso, diferenças de vales trans-
portes, diferenças de adicional 
noturno, descontos indevidos 
efetuados no salário, conside-
rando a convenção coletiva da 
categoria bancária.

Para os advogados do Sin-
dicato, Dr. Anderson Santos da 
Cunha e Dra. Maria da Conso-
lação Vegi da Conceição, as atri-
buições de recebimento e con-
ferência de envelopes tirados 
dos “caixas rápidos” ou malo-
tes, autenticação ou convalida-
ção dos documentos retirados 
desses envelopes e validação 

de depósitos e pagamentos, de-
sempenhados por trabalhado-
res contratados por empresas 
de prestação de serviços, para 
consecução de resultados liga-
dos à atividade-fim de empresa 
bancária, evidenciam a ilicitude 
da terceirização, dando ensejo 
ao reconhecimento ao vínculo 
de emprego entre o trabalha-
dor e o banco, que se beneficia 
da força de trabalho.

O diretor de assuntos jurí-
dicos, Orlando Puccetti Júnior, 
comemorou a decisão da Justi-
ça trabalhista e solicita aos tra-
balhadores dessas empresas 
terceirizadas, lotados na base 
do sindicato, a procurarem o 
nosso departamento jurídico 
para relatar os excessos e abu-
sos cometidos pelos bancos ao 
contratar mão-de-obra irregu-
lar e contrária à lei.

O sindicato dos bancários 
está localizado na Rua Coronel 
Francisco Amaro, n.º 87, em 
Santo André. O departamen-
to jurídico funciona das 8h às 
18h, com hora marcada.

Acesse a sentença em nosso 
site.

Acordo
Acordo de Conciliação Vo-
luntária é firmado com BV 
e banco Votorantim

No mês de agosto foi firmado o Acordo 
de CCV (Comissão de Conciliação Voluntá-
ria) com a BV e o banco Votorantim. 

Trata-se de um acordo para conciliação 
extra-judicial, onde as partes (empregado e 
empresa) visam fazer uma composição de 
direitos do empregado. Só pode ser feito 
após a dispensa do empregado e os itens 
a serem pleiteados são: 7ª, 8ª hora; horas 
extras; equiparação salarial; salário substi-
tuição; intervalo entre jornadas; reembolso 
de combustível; dentre outros.

Para obter mais informações sobre este 
assunto, basta entrar em contato com o Sin-
dicato pelo telefone 4993 8299 para agendar 
a entrevista.

HSBC
Banco é condenado a 
reintegrar bancário pouco 
antes de se aposentar

O empregador pode rescindir o contrato 
de trabalho firmado com seu empregado, 
com ou sem justa causa. Porém, se o ato 
de dispensa caracterizar a finalidade de pri-
var o trabalhador de obter um direito, o ato 
deve ser considerado nulo. Esta foi a decisão 
unânime proferida na 7ª Turma do Tribunal 
Superior do Trabalho, ao manter a reintegra-
ção de bancário, demitido imotivadamente 
às vésperas de obter a estabilidade conferida 
convencionalmente, que lhe asseguraria o 
direito à complementação da aposentadoria, 
além do pagamento de abono ao aposenta-
do. 

O trabalhador foi admitido pelo HSBC 
Bank Brasil S.A. em maio de 1976 e perma-
neceu no emprego por 31 anos e sete me-
ses. Aos 47 anos de idade, em 5 dezembro 
de 2007, foi dispensado, imotivadamente, 
faltando apenas oito meses para obter a es-
tabilidade prevista em Convenção Coletiva e 
restando dois anos e oito meses para fazer jus 
à aposentadoria integral. 

A Vara do Trabalho concedeu a tutela 
antecipada, determinando que o banco rein-
tegrasse imediatamente o empregado, sob 
pena de multa diária de R$ 500,00. Quanto 
ao mérito, confirmou a reintegração e con-
denou a empresa ao pagamento dos salários 
referentes ao período de afastamento. 

De acordo com o juiz, o banco em ne-
nhum momento respaldou a dispensa em 
motivo técnico, econômico, financeiro ou 
por falta de desempenho do empregado. Tal 
atitude destacou o magistrado, seria “um 
indício de que houve camuflada intenção de 
obstar os efeitos que a aposentadoria geraria 
para o banco”. 

O HSBC recorreu ao TST, mas não ob-
teve êxito.



Na segunda rodada de negocia-
ção da Campanha Nacional 2010, 
nos dias 1 e 2 de agosto, apesar dos 
debates terem sido aprofundados, 
não houve um consenso e pouco se 
avançou. 

No dia 1º, o Comando Nacio-
nal dos Bancários discutiu com a 
Fenaban (Federação Nacional dos 
Bancos) sobre assédio moral. Os re-
presentantes dos trabalhadores lu-
tam pela construção de uma cláu-
sula para a Convenção Coletiva de 
Trabalho que crie um instrumento 
para combater o assédio moral nos 
locais de trabalho.

“Nós esperamos avançar nos 
debates referentes a este tema. Pois, 
precisamos acabar definitivamente 
com a violência organizacional nos 
locais de trabalho. Temos grandes 
expectativas de encontrarmos solu-
ções para os principais problemas 
que afligem a categoria bancária”, 

ressaltou Eric Nilson, secretário 
Geral do Sindicato, que esteve pre-
sente nos dois dias de negociação.

Poucos avanços – As discus-
sões do dia 2 foram centralizadas 
nos temas: Assédio moral (conti-
nuação), metas abusivas e segu-
rança bancária.

O Comando Nacional dos Ban-
cários pontuou para a Fenaban os 
diversos problemas da categoria 
bancária devido às más condições 
de trabalho nas agências bancárias 
em todo o país, no intenso debate 
que ocorreu na quinta-feira (2/9).

 Pressão, assédio moral, metas 
abusivas e falta de segurança ator-
mentam o cotidiano bancário e con-
tribuem para o adoecimento dos 
trabalhadores do sistema financei-
ro.  Todos estes e outros problemas 
foram expostos na mesa de nego-
ciação, mas os banqueiros não apre-
sentaram soluções, e nem quiseram 

discutir concretamente as reivindi-
cações dos trabalhadores sobre as 
metas abusivas.

“É triste saber que os lucros estão 
acima dos problemas que afetam os 
trabalhadores. Nós acreditamos que é 
possível melhorar as condições de tra-
balho da categoria. Acreditamos que 
as pessoas devem ser mais valorizadas 
e mais respeitadas em seus locais de 
trabalho. Não podemos assistir o ado-
ecimento dos bancários frente a tanta 
pressão e cobranças”, destaca Eric.

Segurança – Neste ponto, a dis-
cussão obteve um pequeno avanço. 
A Fenaban concordou em permitir 
o acesso dos sindicatos às estatísti-
cas a cerca da segurança bancária a 
cada 6 meses; emissão obrigatória 
do boletim de ocorrência em caso 
de assalto ou sequestro de funcio-
nários; e atendimento médico ou 
psicológico no local de trabalho.

É preciso mais - Outra reivindi-

cação da categoria é o fim do trans-
porte de valores pelos bancários. 
Sobre este assunto, os banqueiros 
alegaram que não há empresas es-
pecializadas para este serviço em 
todas as localidades. Segundo o 
Comando, este não é um problema 
do bancário, por isso o mesmo não 
pode ser penalizado. É uma irres-
ponsabilidade arriscar a vida de 
um trabalhador como vem aconte-
cendo.

Dia Nacional de Luta - O Co-
mando Nacional dos Bancários 
orienta que os sindicatos façam um 
Dia Nacional de Luta na quarta-
-feira (8/9), sobre os temas a serem 
tratados na próxima reunião.
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Campanha Nacional 2010
Sem consenso, segunda rodada de negociações termina com impasses
Bancários marcam Dia Nacional de Luta em todo o país, quarta-feira (8/9)

Próximas rodadas
8 e 9/9
Emprego e condições de trabalho
15 e 16/9
Remuneração

O Comando Nacional dos Bancários 
deu início às negociações da Campanha 
Nacional 2010 com a Caixa Econômica 
Federal.A primeira reunião foi realizada 
em São Paulo, na última sexta-feira (3), 
e teve como tema central a questão da 
saúde do trabalhador e o Saúde Caixa.

Os sindicalistas pediram a utiliza-
ção do superávit do plano, acumulado 
em R$ 107 milhões e destacaram a ne-
cessidade de uma análise da cifra para 
definir a melhor forma de aproveitá-la. 
A Caixa se comprometeu a fazer alguns 
levantamentos.

Ainda foi solicitado que os trabalha-
dores tenham direito a quantas sessões 
de fisioterapia, RPG, psicologia, entre 
outros tratamentos, forem necessárias. 

A Caixa afirmou que irá avaliar a possi-
bilidade disto.

Os funcionários da Caixa também 
cobraram uma solução para a falta de 
médicos credenciados em certas regi-
ões do país. Foi apresentada uma pro-
posta de pagamento de reembolso pelo 
Saúde Caixa.

Acordo Coletivo
Os bancários cobraram a definição 

da promoção por merecimento, previs-
ta no Plano de Cargos e Salários (PCS). 
A Caixa, mais uma vez, não apresentou 
soluções para a questão.

* Confira todas as outras propos-
tas discutidas no site do Sindicato dos 
Bancários do ABC.

Na última quinta-feira (2), o Comando 
Nacional dos Bancários realizou a primeira 
rodada de negociações específicas com o 
Banco do Brasil. Durante o encontro, os 
bancários cobraram, principalmente, me-
lhorias na área de saúde do trabalhador e 
o combate ao assédio moral.

Em comum acordo, foi estabeleci-
do um calendário oficial. Desse modo, 
as negociações ocorrerão nos dias 17 e 
21 de setembro. Também foi acordada a 
prorrogação, por mais 30 dias, do Acor-
do Coletivo de Trabalho (ACT).

Assédio Moral
Os bancários repudiaram as metas 

impostas pelo BB e ressaltaram a ne-
cessidade do banco rever sua política de 
enviar torpedos para os funcionários fora 
do horário de serviço. O BB afirmou ser 
contrário a essa prática, e também à ins-
talação de centrais “clandestinas”.

Para o diretor do Sindicato dos Ban-
cários do ABC Otoni Lima, “o trabalhador 
deve ser respeitado em qualquer situa-
ção. O banco não pode interferir na vida 
do funcionário fora do local de trabalho”.

 Saúde
Foi ressaltada a importância da volta 

dos ambulatórios. O banco, no entanto, 
explicou que novos Serviços Especializa-
dos em Engenharia de Segurança e Medi-
cina do Trabalho (Sesmt) terão uma nova 
estrutura, sem os ambulatórios conven-
cionais.

Também foi pedido o ressarcimen-
to de gastos com o Exame Periódico de 
Serviço (EPS) realizado fora da região de 
atuação do bancário. O BB disse desco-
nhecer esta prática e orientou os funcio-
nários a não se deslocarem.

“Tivemos muitas reivindicações colo-
cadas, mas poucas decisões no que diz 
respeito às condições de saúde do tra-
balhador. Esperamos que, nas próximas 
negociações, a empresa traga soluções 
para as diversas reivindicações da Co-
missão de Empresa”, comenta a diretora 
do Sindicato dos Bancários do ABC Ma-
rilda Marin.

** Veja no site do Sindicato dos Ban-
cários do ABC a íntegra da reunião

BB
Começam negociações do 
Comando Nacional com o BB
Na primeira rodada, foi estabelecido um calendário de encontros

CEF
Saúde é tema da primeira reunião 
de negociação com a CEF

Negociações específicas
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Pesquisas
Pesquisas confirmam: Dilma chega 
ao dobro das intenções de voto de 
Serra e Mercadante sobe 9 pontos

Futsal
Semifinal do Campeonato promete disputa acirrada
Confira tabela para a semifinal

Segundo o instituto Vox Po-
puli, a presidenciável do PT, Dil-
ma Rousseff, alcançou 51% das 
intenções de voto e vantagem de 
26 pontos sobre o candidato da 
oposição, José Serra (PSDB), que 
obteve 25% e Marina Silva (PV) 
ficou com 9%.

Mercadante sobe 9 pontos

A preferência do eleitor pelo 
candidato do PT ao governo de 
São Paulo, já havia sido divulgada 
na pesquisa DataFolha, quando 
Mercadante subiu 4 pontos. Ago-
ra é a vez do Ibope mostrar que o 
candidato está crescendo. No últi-

mo dia 28, o instituto mostrou que 
Aloízio Mercadante subiu 9 pon-
tos e já tem 23% das intenções de 
voto do eleitorado paulistano.

Já o candidato Geraldo Alck-
min, do PSDB, caiu 3 pontos. 

Os nove pontos percentuais de 
Mercadante significa um ganho 
de mais de 2 milhões e 700 mil 
votos no estado de São Paulo. 

“Nós crescemos fortemente, 
o que é um ótimo sinal. Aquilo 
que está acontecendo com Dilma 
também vai acontecer com a gen-
te em São Paulo, pois o povo está 
elegendo o Brasil que deu certo, o 
Brasil do presidente Lula”, disse 
Mercadante.

A próxima rodada do Campe-
onato de Futsal dos Bancários do 
ABC promete uma disputa acirra-
da e muita agitação no Ginásio Po-
liesportivo do Jerusalém, em SBC.  

Os vitoriosos DNA, Serrapo-
ra, Los Guebos e Taboão seguem 
para a semifinal do campeonato.

O DNA, nesta 4ª rodada empa-
tou com o Taboão por 5x5, mas ga-
rantiu a vaga na semifinal devido 
as três vitórias anteriores. Já o Ser-

rapora empatou um jogo e venceu 
dois. O Los Guebos venceu três 
partidas e perdeu apenas uma. 

Por último, o Taboão conquistou 
duas vitórias e dois empates ga-
rantindo a vaga para esta fase.

Eleições 2010
Centrais Sindicais referendam 
apoio a Mercadante 
Mais de cinco mil sindicalistas entregam documento com 
propostas da classe trabalhadora

No último dia 2, no Clube Ju-
ventus, na Zona Leste de São Pau-
lo, mais de cinco mil sindicalistas 
de várias cidades do Estado e liga-
dos às centrais sindicais, entre elas, 
a CUT, CTB, NCST, UGT e  CGTB 
referendaram seu apoio às can-
didaturas de Aloizio Mercadante 
(PT) para o governo de São Paulo; 
de Dilma Roussef (PT) para a pre-
sidência da República e de Marta 
Suplicy (PT) e Netinho de Paula 
(PcdoB) para o Senado Federal.

Durante o evento, os sindica-
listas entregaram um 
documento com pro-
postas da classe tra-
balhadora para o can-
didato Mercadante, 
que destaca a impor-
tância da construção 
de um novo modelo 
de desenvolvimento 
para o Estado de SP e 
agrega as ideias que 
as centrais defendem 
sobre educação, saúde, 
emprego, segurança, 
sustentatibilidade e 

assuntos que interessam aos tra-
balhadores.

Ao mencionar os feitos do go-
verno Lula, Mercadante citou a 
valorização do poder de compra 
e à inclusão social e econômica de 
grande parte da população. “Lula 
deu ao trabalhador o direito de 
sustentar sua família com o suor 
do seu salário”, concluiu.

Muito emocionado Mercadan-
te ressaltou: “Se hoje esse Brasil 
existe foi porque o movimento 
sindical levantou a cabeça”.

Confira, abaixo, o resultado da 4ª rodada dos jogos.

Serrapora 		  5	 x	 8	 Los Guebos
Rudge Ramos		  5	 x	 5	 Doidera
DNA			   5	 x	 5	 Taboão
Bancários		  5	 x	 6	 Senador

Semifinal – 11/09 (sábado)

11h     –     DNA		  x	 Serrapora
12h     –     Los Guebos		 x	 Av. Taboão

V Seminário de Saú-
de Mental e Trabalho 
do Grande ABC
Participem!

No próximo dia 22 de outubro, 
no teatro municipal de Mauá, a Co-
missão Regional de Saúde Mental e 
Trabalho do Grande ABC realiza o V 
Seminário de Saúde Mental e Traba-
lho do Grande ABC para os profis-
sionais de saúde e instituições com 
interesse em saúde do trabalhador e/
ou saúde mental.

As inscrições devem ser feitas 
por e-mail. Mande o seu nome, cida-
de, profissão e instituição para sau-
dementaletrabalho@hotmail.com.

O teatro fica na Av. João Ramalho, 
s/n – Ao lado do Paço Municipal.


